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Irmaos da Misericordia

il'ilvai'

O momento é solemne e gra-

ve. A eleição a que ides proce-

der da meza da Misericordia

decide da sorte diesta beneme-

rita instituição de beneficen-

cia, da dos desvalidos d'Ovar, e

até do futuro da nossa querida

patria,

Se acertardes na escolha e os

cavalheiros, aos quaes fôr con-

fiado o honroso mandato, o ac-

ceitarem e tomarema peito o

desempenho do nobre encargo

que lhes é confiado, a Miseri-

cordia, auspiciosamente inicia—

da, em breve attingira as cul-

minancias da maior prosperida-

de e grandeza, os infortunados,

torturados pela miseria e pela

doença, verão dissipados ou mi-

tigados os seus som-imensos, e

Ovar, encaminhada pela verê»

da do bem e da solidariedade

humana, em pouco assumirá.

proporções colossaes de grande-

za pelos fnlgores de belleza mo—

ral a engrinaldarem e a sagra—

rem o seu progressivo e gigan-

tesco desenvolvimento physico.

Porque povo, que aspira e

grandeza material não se preoc-

cupando com que a sua marcha

victoriosa seja incessantemente

acompanhada e cortada pelos

lamentos angustiosos dos infeli-

zes que a sua impotencia con-

demna a gemer no estertor da

agonia desamparada, é povo

destinado a vêr em breve es-

vair—se o seu sonho d'ambição

na mais miseranda e ignomi-

niosa decadencia e ruína.

Nem o vosso coração, repleto

de nobres sentimentos, nem o

vosso espírito que se alteia aos

mais elevados pensamentos, con-

sente que tão negregada sorte

se apreste a Ovar, que estreme-

ceis como filhos queridos e por

cuja grandeza, principalmente

moral, almejaes com os mais

vehementes anhelos. Para que

ella logro a estima, considera-

ção e admiração de todos não

regateareis esforços por meio-

res que elles sejam.

E' agora ensejo opportnno

de realisardes os éstos do vosso

coração, os anceios do vosso es-

pirito.

Sem preoccupações d'amiza-

des pessoaes ou de ligações po-

liticas, elegei

Misericordia cavalheiros hones-

tos, activos, de maduro e refle—

ctido pensar, e de notoria de—

voção e incondicional dedicação

pelos infortunios alheios e ha—

vereis assentado a pedra funda-

mental do monumento de gran-

Al'ricn, semestre .

Brazil,:iemestre. . . . . . . . .
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deza e gloria, perduravelmente

erigido em honra vossa e da

nossa querida terra.

E os cavalheiros, distingui-

dos com o voto dos seus confra-

des, acceitando e honrando com

a sua boa vontade o nobilissi-

mo encargo, serão os principaes

fautorcs diessa grandeza e glo-

ria, transformando a aurora

risonha da. beneficencia que tem

sorrido a Ovar no sol mais res-

plandecente que tudo illumina,

innundando da mais suave ven-

tura os desventurados que até

agora teem agonisado no dos-

conforto das torturas desampa-

radns e desdenhadas. As ben-

çãos, que obra. tão meritoria

provoca, os consagrarão á. ple-

na satisfação da sua conscien—

cia, ditosa por tão bem se orien-

tar pelos seus ditames, e á. esti-

ma e veneração dos conterra-

usos, da humanidade, desvane-

cidos e ufanos por lograrem em

seu seio quem tao bem com-

prehends a sua missão social.

A' urna, pois, com o santo

proposito de darem ouvidos só-

mente aos impulsos generosos

do vosso coração e á. inspiração

sensata e meditada do vosso es-

pirito independente e livre, que

assim realisareis o acto mais

honroso ao vosso caracter e

mais fecundo em benefícios pa-

ra Ovar.

Alcobaça, 10 de fevereiro de.

1910.

Francisco Baptista Zagalo.

 

secsnanss

Sempre que um adversario ataca

outro sem escolha d'armas e de pro-

cessos, sem hesitar no emprego dos

que mais ferem e enxovalham quem

os usa do que aquellos contra quem

são dirigidos, certo é que temido é

o atacado, e reconhecido o seu va-

lor; d'outra fôrma se não desceria

ao emprego d,esses baixos proces-

sos.

Dl tudo tem sido accusado o par-

tido republicano portuguez! Com ba-

se, com factos, com provas? Não,

com palavras.

Quantas vezes, ao vêr o ataque,

nos lembra a conhecida disputa en-

tre a mulher perdida e a mulher ho-

nesta em que aquella era aconselha-

da a chamar a esta o nome que ,só

& ella caberia, afim de evitar que

esta justamente lh'o diriglsse!!! “Sim;

é o velho: chama antes que tio cha-

mem.

De tudo dizismos, se tem accusa-

do o partido republicano.

Ds promover o descredito do paiz

perante o estrangeiro, quando, lá fó-

ra, na occasiao em que o monarchi.

eo governo portuguez espalhava, por

sua conta, iii/"amantes verdades con-

tra os partidos mouarchico—i que até

ahi tinham occupado esse logar, um

republicano portuguez—Magalhaes

Lima —expunha claramente a situa—

ção, restaurando o abalado credito

    

  

  

nacional e fazendo vêr que não era

a falta de recursos, d'energia e de

moralidade do povo quem nos arras-

tava ii. miseria, mas o predomínio

dentro do regimen, das verdadeiras

quadril/ms de ladrões denunciadas

por o monarchico Dias Ferreira.

De ter preparado o reg cidzo com

o qual só e ex ;lusivamente lucraram

os dzrigentes monsrchicos com ma-

n foste prejuzzo para a causa repu-

blicana, esses mesmos que a geram de

manhã, hypocritainente rememoram

saudosos a morte do seu monarcha,

e bailam em doida alegria á. noite;

esses mesmos que tripudiam sobre

os cadaveres de dois patriotas como

se elles não fisssm pelo menos tao

respetaveis como os das duas victi-

mas.

Poi-que dois advogados republica—

nos, no exercicio da sua prolissao,

defendem dois subditos hespsuhoes,

logo o partido republicano é tomado

responsavel por um crime de fogo

posto!

Porque um crime de furto é se-

guido d'um crime d'asssssinato pra-

ticados por alguns republicanos, lo—

go () partido é tomada responsavel

'por crimes identicos aos que, infe-

l'zmeute, todos os dias são pratica-

dos por monarohicos, sem que o rei

ou o governo sejam —-como era jus—

to por o seu criterio—responsab li-

sados por elles.

Mas então querem elles aiiirrnar

principes de que logicamente se de-

duz a responsabilidade da monarchia

em milhares de crimes que formam

a sinatra escala penal?

Sim, porque se o partido republi-

cano é responsavel por todos os cri-

mes commettidos por correligiona-

rios seus, egual responsabilidade ca—

ba aos monarchicos por os commet-

tidos por os seus adeptos.

Imbecisl

Na furia, porém, dos seus atrabi-

liarios e incongruentes ataques, elles,

os monarchtcos, descobrem uma dif

ferença que profundamente os seps-

ra dos republicanos!

Elles accusam estes de quebrar

todas as solidariedades com os cri-

minosos!

E é isto fundamento d'accusa-

cão?!!!

Pois bem: assim é, e n'isso de vós

divergimos.

Nós, saneando o partido, quebra-

moa os laços partidarios que nos li-

gavam aos criminosos, emquanto o

não eram.

Vós encobriu todos os crimes,

mesmo os mais ignobeis, dos vossos

partidarios, tornaes-vos seus enco-

bridores ou cumplices á outrance

porque acima da vossa honestidade

e da vossa honra (??) está. o que

vós chamaes —-a honra do convento.

E' esta a vossa dmsa, creada pe-

la tradicçao.

O convento! A honra do coment)!

O que isto nos recorda!!!

Mas adeante.

Atacae—nos sempre, que esse ata-

que nos orgulha e ficas certos de

que nós expurgamos o nosso partido

das podridõas que n'elle apparecem,

ao contrario do que vós fazeis, que

as encobris e consentiu em que os

vossos criminosos sejam iu'gados

honestos só para salvar a lendaria e

desmuntellads—honra do convento.

Carvalho de Souza.

—-—*————
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Mise 'icordia d'llvar

Como no numero anterior referi-

mos, realisa-se no proximo domin-

go, 20, pelas 11 horas da manhã,

no theatro ovarense, a eleição da

primeira meza administrativa da Mi-

sericordia d'Ovar, cuja instituição é

hoje um facto na nossa terra, em

vista da approvaçâo dos seus esta-

tntos.

A primeira etope está corrida,

mas ainda assim muito ha a vencer

para a realisaçao d'esta grandiosa

obra, a que deitou a primeira pedra

o nosso devotado conterraneo e

preclsro amigo dr. Francisco Ba-

ptista Zagallo e que & commªssao

executiva tem continuado com pro-

ficieucis e boa vontade, que muito

a honra.

Mas não basta só a solicitude

dos cida lãos que constituem essa

commissão; é mister que todos nós,

vareiros, secundemos os seus tra-

balhos para levar a bom fim a bem—

dita empreza em que andamos em-

penhados.

Manifestem-ss os nossos bons de-

sejos em toda a parte e sempre que

o nosso concurso se torne preciso.

E é agora occasião de mostrarmos

na eleição da meza administrativa o

nosso interesse, concorrendo alli os

irmãos inscriptos para escolherem

os homens que, pela sua honestida-

de e illustração, mais garantias of-

fereçam para victoriosamente prose-

guirem na obra encetada.

A seguir publicamos o convite da

commissao executiva:

ELEIÇÃO

No dªs. 20 do corrente, pelas on-

ze. horas da manhã,, no theatro d'es-

ta Villa, hs.-de proceder-se a eleição

da msza da Misericordia d'este con-

celho; e por isso são convidados

todos os irmãos a comparecerem

n'aquelle dia, hora e local, para o

dito lim.

As listas devem conter dez no-

mes, designando-se em 1.º lugar o

do Provedor; em 2.0 logar 0 do Se-

cretario; em 3." logar os dos cinco

mezarios effectivos, e em 4.0 logar

os dos trez supplentes.

Não são adinittidas as listas fe?-

tas em papel de côr ou transparen-

te, ou que tenham qualquer marca,

signal ou numeração externa.

Ovar, 10 de fevereiro de 1910.

O presidente da commissão executiva,

José Luciano Correia de Bastos Pina.

Enlendido . . .

Como é sabido o gabinete do lio

beral Beirão solicitou da minoria

republicana da camara baixa um

entendimento sobre a nova lei elei-

toral, que está na forja do ministe-

rio actual.

Essa minoria., que não se presta

a cooperar em leis de sophismas e

embustes, enviou, por resposta, ao

presidente do conselho a moção por

ella votada, que é concebida nos

seguintes termos:

Teniolhe sido presente o convi—

te, que o chefe do governo lhe fez,

por telegramma dirigrdo ao snr. de-

putado Feio Terenos, para realisar

um entendimento sobre propostas a

     

    

 

     

    

   

   

  

  
  

  

apresentar as côrtes e designª:-

mente sobre a reforma eleitoral;

Registe, sem faltar a que ser

deveres de cortezia, que se dirig u .

deputados do partido republicano

quem representa oficialmente uma

situação política que tem responsa-

bilidade nas imputações diEsmsto-

rias para este partido em geral e

nas perseguições que se teem feito

e estão fazendo com o proposito de

0 ferir;

E, de harmonia com a doutrina

inaltersvelmente definida nos seus

congressos e reuniões partidarias,

resolve abster—se de tomar eo-

nhecimento de quaesquer projectos

ou'planos do governo, enquanto

não forem apresentados no parla-

mento, que nenhuma connuiencia

patriotica auctorisava a adiar.

E' uma resposta que dignifica .

enobrece. Ella marca o abyemo que

existe entre os homens do rematou

e o pm,—que é hoje a per-sonido:-

ção da Republica.

Crise

Falla-se nos jornaee de que a

bnrcaça ministerial está pre. "

sodrer rombo. AHirmam—ee' * '

mentem-se, alternadamente. os boa-

tos de crise,—o que nos não tira o

somno. Que admirar?

E n crise não esta só o ministe-

rio, está. tambem a monarchia.

Só se forem os adeantamanlo:

que a salvem. . .

A cura

A carrapata da Madeira acaba

de obter a sua cura.

E olhem que não foi nos lana-

tarios da mesma. foi alli perto, na

cidade de marmore e de granito, I

por meio d'uma escriptura.

E saibam que foi uma cura bara-

tinha: só custou 1,1593605000 réis

-para honra e gloria da obra da

monarchia! =!

0 caso de Beja

Venceu o Bispo. 0 que prova

que o Eitado é emphyteuse do cle-

ricalismo ou melhor do jeeuitismo,

com delegação no paço das Necessi-

dades.

A vontade do bispo está “cu-pri-

da por um decreto real, isto é, os

padres Ançss foram postos no olho

da rua e conârmada a nomeação

dos novos professores do seminario.

Nao resta duvidas, o pai: anda

às ordens da reacção.

Está provado!

E viva a santa relígilo o mail-o

virtuoso Sebastião!

O custo da monarchii

O Presidente da Republica dos

Estados Unidos Norte-Americanº!

vence annualmente 1261000 francos,

ou sejam:

Rs. 25.000:000

E' eleito por 4: nunca.

O Presidente da Republica Fran-

cêsa vence annualmente 60:000 fran-

cos ou sejam:

Rs. 11000300

E' eleito por 7 anuos.

O Presidente da Republica Bel“—

vetica (Suissa) tem o vencimento

 



A PATRIA

 

annual de 131500 francos ou se- pai—iamos ao nosso temperamento

jam:

Rs. 2.70010001. . .

E' eleito annualmente.

Em Portugal o luxo inteiramente

superúuo, d'um rei e familia, custa

o seguinte, até vêr:

D. Manoel—1 conto de réis por

dia!

_ D. Amelia d'Orleans (mãe d'aquelle)

60 contos por anno!

ELªMdnsb“ (tio do rei) 16 contos

por anno!

D. Maria Pia (viuva de D. Luiz)

.iºsontosmoranno!

' ' Tom—sol contos!

' Só mais 'honveral. . .

' amas—“isto, o '3030. o rendi-

mente dos «bens da corôa» (casa

real) “bem .como os dos «bens parti-

culares» do rei, e ainda o da «Casa

de Bragança»;

 

adoção Perdida

Rolim de lilaz, de violeta e d'opala.

Roseli maoernoões de dôr e d'sgonia.

O campo, anoitecendo e adormecendo, exhsla . . .

 

âhllte, mata uma voz na syncope do dia:

Alguem de mim se não lembra

' Nei tem: d'alem' do mar.. .

-. 'xOºmecte dava-te avida,

, ,,Se mlh'n fosses levarl. .

O' mºrte dava-teia vida,

.» .: Se'tª m'. fossa levarl.. .

genio beijo do sol na face udaverica,

_Beljp que ; morte esvse em pallidez algente,

É?: a lua a boiar sonambula e chlmerics.. .

Done, canta uma voz melancholirsmente:

O meu amor escondi-o

N'uma cova ao pé do mar. . .

.? : . Kone 0 num, vive a saudade. ..

“aum o sal, olhao luar!.. .

' ' orre o amor. vive a saudade. . .

"' 'hforreosolmlhao luarl...

. teecente : neblina opslia. ductus.

Dilnludo. mponndo os montes de granito

Em eclusa de sonho, extasiados de lua. no

Mi. dia“ uma voz no lethargo infinito:

Quem dá si:. 6 rouxinol,

Lá para a banda do mar?

E' o meu amor que na cova

Leva as noitel a clics-url. . .

z- ; E' e máxsamor que na cova

Leva as noites e diorerl. . .

VÁ lin enorme, a lua urgente-, a lua alma,

Impohdemlis'ou & name=- inteira,

Walonem fluido e embebeu-a em alma

Triste agir—anim voz na canção derradeira:

' O' 'nún “amor, dorme. dorme

" :Na areª finado mari

' Que em antes da estrela d'slvs

Conmigo me irei deitarl. . .

Que em antes da estrella d'alvs

Contigo me irei deitarl. . .

lui-re llnqseiro.

 

n'.“

_ Sto domo nostra

_ XI

, 'Esfp 'seceão, como o seu título

Edicmíâ destinada a puguar pelos

“torcem caseiros, “quer procurando

demolir o que ' por ahi vae de noci-

vo, quer “fornecendo pequenas par-

lo'elltei de material para a reconstru-

cçao do nosso edificio social, de mo-

do que o cidadão vareiro nao enver-

gonho a civilissçao nem se sinta ex-

tranho aos sentimentos da Solidarie—

dede humm, se corresponder ao

nos» ameno.

. ”Sente agora só temos tido infe-

lizmente occasilto de verberar, é por—

qnenie teucahido sob a nossa pau-

na nada digno de louvor. Só temos

encontrado: no campo material a

carencia ,dos mais comesinhos me-

lhoramentos, nos domínios da intel-

ligenéfíimprogresso e rotina, e no

fºco moral egoismo e relaxamento.

'tem 'mais grato fôra á. nossa alma

encher estas linhas com a apologia

porn isso, mas, por mais que varie-

mos a perspectiva, o quadro appa-

rece-nos sempre escuro.

E como poderemos vêr as coisas

côr de rosa, se o prisma, por abso-

luta carencia de Luz, se nega ã. re-

fracção?! ºpacidade, opacidade, tudo

é opaco na nossa vida Collectiva!

Perdão! nao é, foi. A grammatica

substitue () presente pelo preterito

em homenagem à verdade.

E' verdade, tudo tem estado iin-

merso nas trevas do egoísmo, mas,

além, na orla. do horisonte, eleva-so

um clarão rutilo de generosidade,

que outra coisa não é senão o arre-

bol do nosso despertar para os seu-

timentos de fraternidade. A” noite

caliginosa do egotismo vae succeder

o dia de sol creador do altruísmo.

Eu bem vejo o manto caritativo

da Misericordia a querer cobrir com

as suas azas acolhedoras a miseria,

o infortunio, o soErimento, o des—

amparo!

Não vêdes vós tambem & restea

de Luz, que já se projecta por so-

bre todos os tectos, poeirando mui-

tas lagrimas, dissipando negros pe-

zadellos, animando os tibios e insu-

íiando fé nos incredulos?! Não vê—

des já a amargura, o travor das la-

grimas extinguir—se nos olhos da

miseria e converter-se na incifavel

doçura das lagrimas de reconheci-

mento?! Nao vêdes aquelle rico a

chorar de enternecimento e consola-

ção umas lagrimas, que enxugou

com o seu obulo nos olhos da iudi-

gencis?!

Sublime transformação! A gene-

rosidade, que extingue as lagrimas

do soffrimento, provoca as da com-

moção magnanima!

0h Misericordia! bemdita sejas tu

e todos os teus devotos!

Se é tenue ainda, e um pouco in-

deciso, o clarão, que projectas sobre

a nossa terra, se o teu brilho não

tem ainda sutiiciente intensidade pa-

ra atravessar qualquer nuvem negra.

que se interponha e Deus afaste, é

já raio de Esperança consolador pa-

ra todos os tristes e vibração de Fé

para todos os pessimistas.

Que convirjam todas as activida«

dos, que se conjuguem todas as for-

ças, que se harmºnisem todas as

opiniões, pois todas cabem á. vonta—

de no campo neutro da Caridade, e

a obra resultará grande sem grande

esforço.

E não será. a iniseria faminta a

unica a lucrar; lucraremos todos.

Além do ineífavel goso de levar-

mos uma pedra â muralha que se-

para o Sentimento de Fraternidade

do instincto de conservação, isto é

o homem do animal, colheremos be-

neficios materiaes.

Não estamos nós hoje & soccorrer

desordenadamente e sem a verdadei-

ra silicacia os pobres no domicilio?

não pagamos por essa repartição

um pesado tributo? e não ficare.

mos com a installaçâo hospitalnr

d'elle alliviados em grande parte?

'Attentae bem n'isto, () ricos da

terra; reparae, que, ainda trabalhan-

do em proveito alheio, para vós re-

verterá uma grande parte do pro-

ducto do vosso trabalho.

Mas interessa-vos directamente a

obra, podeis ter necessidade de aella

recorrer para allivio do vosso pro-

prio mal.

Não é frequente hoje ir-se fôra

procurar soccorros, principalmente

cirurgicos, que poderiamos obter na

propria terra, se installaçao adequa-

da houvesse? o não. é isto causa de

incommodo e deepezas? e não se

perde muitas vezes um tempo pre-

cioso? e nos casos urgentes não se-

rá fóra de tempo? e quantas pessoas

nao morrerão, porque uma repu-

gnaucia invencível os impede de sa-

hir do torrão natal?

Concordemos, que a obra é de

todos e para todos.

Domingo vae realisar-se a eleição

da primeira meza. E' de desejar que

os eleitores se inspiram n'um crite-

rio sensato e lucido, e é natural,

que assim succeda.

Quem estas linhas garatuja decla—

ra já que fica incondicionslmente às

ordens da nova meza, sejam quaes

forem os homens que a compunham,

amigos ou inimigos, uma vez que se-

das grandes coisas e dos grandes jam honestos, e os irmãos da Miss-

homem da nossa terra, e muito pou- ricordia sao todos honestos.

 

Se os desejamos intelligentes e

activos, é para que mais facilmente

removem as diHiculdsdes dos pri—

meiros momentos, para que mais sa-

biamente insuilem alento ao nasci-

turo. —

[E'-nos absolutamente indifferente

saber d'onde veem; só desejamos ter

a garantia de que o caminho, que

vao trilhar, é o que conduz melhor

e mais depressa ao fim. isto é, im-

porta-nos saber para onde vão.

Contem com todo o nosso BSfH'çO

pessoal.

Manuel Nunes.

 

Lagares selectos

....u non-...no...

Racionalmentc, a instituição

d'urna religião do Estado n'um

paiz livre, não pôde significar

senão uma homenagem á crença

de grande maioria dos cidadãos,

homenagem representada pela

manutenção do sacerdocio e do

culto a expensas do Estado, pelo

singular privilegio de ser este

culto o unico publico e pelas de

monstrações de respeito para com

a religião da sociedade que se

exigem de todos os cidadãos. Ao

lado d'isto. n'um paiz livre, não pó

de deixar de ser escrupulosamente

mantida e plena liberdade de con-

sciencia, e removida completamen—

te a mistura dos actos eformulas

religiosas com as phases e os

actos da vida civil em que tal

mistura produza annullação de

direitos ou da egualdade de direi-

tos.

....

cool.. ...-n.-

...-..::...-.c...-oo...-o-

as, quando se quer queo exis-

tencia de uma religião do Esta-

do importe para a universalida-

de dos cidadãos o dever de se con-

formarem com os preceitos d'ella

em todos aquellas actos da vida

exterior que taes preceitos possam

abranger, e se dá a uma crença

religiosa, isto é, a certa norma

das relações entre o homem e

Deus, os caracteres e a natureza

de uma norma das relações en-

tre o homem e a sociedade, é

obvio que se attribue á religião

uma indole mundana, temporal,

derivando unicamente a sua au-

ctor-idade e a sua força coactiva

de ser instituição politica e essa

força e auctorídadc hão-de man—

ter-se, interpretar-se. applicar-se,

circumscrever-se pelos mesmos

meios e pelos mesmos modos por

que se mantem, interpretam, ap-

plicam e circumscrevem as das

outras instituições analagas.

Tendo, pois, os ministros por

dever, a manutenção da crença

oficial na sua integridade, nem

mais, nem menos, e possuíndo os

meios que lhe faculta e: constitui-

ção para desempenharem esse

dever, como e' que os governos

d'esta terra tem defendida, em re-

lação ás aggressões, do poderes-

piritual, a instituição política da

religião do Estado?

Deum modo, que se a respon-

sabilidade ministerial fosse em nós

coisa séria, e não uma phrase in-

ventalta para os ambiciosos em

disponibilidade darem vaias aos

ambiciosos em exercício, receio

muito que a maioria dos minis-

tros ha vinte e cinco ou trinta

annos a esta parte, tivessem cor-

rido grande risco de severo cas-

tigo.

'o-nneso-e'

Alexandre Herculano.
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INSEGTIGIDAS

Resta-me fallar dos compostos arsenicaes

que ha muito são empregados apesar de não

serem isentos de perigo e cujo uso se vae de

mais em mais vulgarisando.

Ponha de parte o perigo de, por engano,

se usar o arsenico em vez de farinha ou assucar

visto que esse perigo desapparece doente de

elementares cuidados e ainda porque o acido

arsenioso que primeiramente se usava está

sendo substituido por os saes de cobre que

pela côr e paladar não admittem contusões.

Tambem nenhum perído otierece quanto

ao consumo de fructos que tenham sido trata-

dos porque os compºstos arscnicaes não se

conservam n'elles mais d'um mez :: ainda as-

sim em insigniâcantissimas quantidades que

nllo podem ser piejudiciaes. e quando tal se

rcoeiasse bastava não fazer tratamentos um

mas antes da maturação para haver completa

tranquillidade.

No azeite de oliveiras tratadas, não appa-

recemm. em experiencias feitas em França e

Italia leves trecos. sequer. de nrscnico; por ou-

tro lado no vinho menos ha a receiar porque

os tratamentos arscnicaes aconselhados são l'ei-

tos antes da "oração e portanto quando o co-

lheita se faz, já ha. muito não existe arscnico

nas uvas.

Os cuidados devem accentnar-se no forne-

cimento a nnimaes, de pastos que Fiquem por

baixo das plantas tratados, embora se não te-

nham constatado accidentes de gravidade; e

tambem nas hortas, onde aliás, pouco aconse-

lhado- & o emprego dos compostos arseniuaes.

Convém tambem não os empregar durante

a floração das arvores, pra não envenenar as

abelhas.

Os arseniatos de chumbo, cobre e soda são

empregados em sêcco ou em suspensão na

agita; no primeiro caso devem ser misturados

com cal, gesso ou cinza muito Finn.

Assim o arsenivzto de cobre (verde de Pe-

ris) pode empregar-se na razão de [ kilo—

jrmmenle pulveri'sado—para [00 kilos de

gesso ou para 50 kilos de gesso e outros 50 de

farinha, ou ainda para 67 kilos de farinha e

33 de cinza de madeira bem peneirada.

Deve espalhar-se como o enxofre, durante

o orvalho dn manhã e com tempo sereno. Pu-

ra o usar em suSpensão, em liquido, serve esta

formula:

Verde de Paris

Farinha ou melaço . . .

Agua.......

A addição de farinha ou melnço, além de

o-tornar mais adherente, attrahe os insectos.

Tambem pode sddicíonar—se á calda bordelezu:

170 grnmmos para 200 litros.

Para o orrem'ala de roda vejo indicada a

seguinte formule que transcrevo:

. . I kilo

! u 2 kilos

440 litros

Acido arsunioso . . . too grammar

Carbonato de soda sêcco . 100 )

Sulfato de cobre [ kilo

Cal viva . . . . . l '

Melnço. . . . . . 2 »

Agua . . . . . 100 litros

N'ums vasilha de madeira contendo 85

litros d'agua, junta-se successivamente: Lº

100 gr. d'acido ursenioso e 100 de mrbonsto

de sol-1 dissolvidos n'um litro d'agua a ferver;

2.0 [ kilo de sulfato de cobre dissolvido em 3

litros d'agua a ferver: 3.0 leite de cal (1 kilo

em [0 litros d'agua); 4.0 Melaço, : kilos

n'um litro d'agua fria.

Agita-se sempre emquanto se prepara.

O arrzniato de chumbo empregado prin—

cipalmente contra as lagartas das arvores lio-

restaes e com muito exito usa—sc na proporção

de 750 grammar para 100 litros d'agua.

Ila ainda o arrenialoferroro que além de

barato é pouco nocivo ao homem.

e e *

 

NOTICIARIO

Passam seus anniversarios na-

talicios:

Hoje o nosso amigo e correli-

gionirio josé Ridrigues Figuei-

redo.

E no dia 20 & ex.lm snr.' D.

Rms d'Araujo Sobreira, virtuosa

esposa do snr. dr. Antonio dos

Santos Sobreiro, e a menina Ms-

ria da Gloria d'Oliveira Dias.

As nossas cordcaes felicitações.

—Psssa incemmodado de sau-

de, encontrsndo-se felizmente me-

lhor, o snr. Antonio Valente Com-

padre, recebedor deste concelho.

—Com o termo das ferias do

Carnaval retiraram d'Ovar: para

Coimbra, os distinctos academi-

cos Antonio Zigallo dos Sintos,

Anthero Cardoso e Antonio San-

tiago; para o Porto, os sms. Au-

gusto Lamy, Frederico Abra-

gão Quadros e Joaquim Carre-

lhas.

—No hospital de Sima Miria

do Porto, onde se encontra ha

diz-is, soffreu ante-homen uma

melind ora ºperação a snr.ª D.

Anna Soares Pinto, dedicada ii—

lha do snr. Aotmio Soares Pinto,

cuja operação decorreu felizmen-

te bem.

Desejamos em breve o seu res-

tabelecimento.

Antonio Valente

Continua enfermo em Lisboa,

tendo sido ultimamente os seus

incommodos aggravados com um

ataque de rheumatismo, o nosso

querido amigo Antonio Valente

d'Almeida, illustre director d'esta

folha.

As ultimas noticias do seu es-

tado anuunciam-nos, poré ti, que

as Sli-13 melhna-i se principiain &

sccentusr, o que deveras nos

compraz.

Fazemos sinceros voto-: pelo

seu completo restabelecimento.

Procissão [l_B Terceiros

Se o tempo o permittir, tem la-

gar o» domingo proximo n'es'a

villa a grandiosa procissão de Cio-

zs de Ordem Terceira de S Fra [-

cisc), a qual é, sem duviia, uma

das solemnidades d'esta natureza

que, em terras da plOJlnGl'd, se

effectua com maior magmticencit

e asseio, e portanto dig ii de mor-

trar-se aos forasteiros, que em

grande numero & costumam vm

admirar. se n'ells se encorpuraren

todos os irmãs:.

O prestito religioso sae da egre-

ji matriz pelas 3 horas da tarde,

com o concurso da banda dos

Bombeiros Voluntirios.

Fallecimento

Finos-se no dia 10 em Lisboa

o general de divisão snr.j)sé F.e-

derico Pereira da Costa, pre—i-

dente do Supremo Tribunal de

Justiça Mllltil'.

O extinto era muito conhecido

n'esta villa, já por ser iiiho do [.º

visconde d'var. já por ser pi-

rente de familia Atalla.

Remoção—de presos

A requisição do digno agente

do Ministerio Publico foram no

dia u removidos das cadeira de

Pereira d'esta comarca para a Pe-

nitenciaria de Coimbra os reus

Antonio Joaquim dos Reis, Adri:-

no ]nquim dos Reis e Saranbim

de Sá Balão, todos de Cortegaçi,

indignados auctores do crime de

assassinato praticado em 28 de

novembro, na pessoa de Antonio

Francisco da Silva, de Maceda,

de çujo crime demos circumstan-

ciado relato.

Brig-des

Pelos snrs. Brandão, Gomes &

C.“, proprietarios da fabrica de

conservas d'Espinho, foi-nos offe-

recido um bello cartaz expressa-

mente feito para reclame d'aquel-

la importante e acreditadissima

fabrica.

E' uma estampa graciosamente

lançada, tornando conhezido o

azeite de marca d'aquells empre-

za industrial.

—Tambem recebemos um excel-

lente almanack para 1910 do snr.

A. V. H. Mascaro, estabelecido à

rua de S. Paulo 9 L', em Lisboa.

Agradecemos muito os brindes

ofl'crecidos.

Varíola e grippe

Está grassando n'esta villa com

grande intensidade estu doença.

Hs frequentissimos casos de

varíola, sem que se haja tomado,

ao que nos consta, medida algo-

me preventiva por parte de quen

superintende no assumpto.

Casas hz por ahi em que quasi

todos os seus habitantes estão

atacados do terrivel mal.

Urge que se tornem rapidas

provrdencras para debelar a epi-

demia, chamando para o caso &

attenção do snr. sub-delegado de

saude.

Tambem a gríppe está impor-

tumndo o nosso povo, fazendo a

sua impertinente visita a Varios

lares.

As estradas—e as ruas

Havemos de, senpre que seja

. necessario a uma causa justa, li-

gar o nosso protesto e servil-a

com as nossas forças, ainda que

debeis. '

E' por isso que indignadamentc

censuramos o despreso torpe, a

incuria relipsn a que um Esta—

do, que tantos gabos tem de cer-

ta imprensa venal e corrupta, vote

as nossas estradas, as nossas ruas
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principaes. Dentro d'esta impor-

tante comarca digna d'outra at-

tençãopor parte d'uns tipos que

sem razão, sem nada -—-nada/—que

justiiique a sua tutoria sobre

quem lhe podia ditar leis e tra-

zêl-os debaix) duma direcção que

às creanças tão util é; dentro da

villa, diziarnos, & tão reles, tão

immundo o estado das ruas que

só um desleixo brutil e estupidis-

simo, pó :le permittirl já épacien-

cia inaudita e parva a d'estes tu-

telados suportarem certos tiporios

a occupar os logares superiores,

quando é certo que não passam

de mediocridades _de trazer por

casa! . . Rua, incapazesl. . .

Na rua da Fonte levantaram ha

dias a calçada para desobstruir

um aqueducto. Esta desobstrução

não chegou a ser concluida, não

obstante achar-se aberta e sem

resguardo algum uma profunda

escavação, que está oli'erecendo

um grande perigo, sobretudo de

noite, aos transeuntes.

Operarios pouco perspicazes

executam & obra a seu talante,

completamente alheados de qual-

quer indicação da camara, que

não desce às pequeninas coisas

de tratar da garantia individual do

publico.

Lá continui aberta e fosse, à

espera do primeiro desgraçado

que n'ella se afun ie com as cos-

tellss quebradas, para só então a

camara acordar, se acordar, para

dar providencias sobre o caso.

já é ter em pouca consideração

a vida e segurança dos munícipes;

pobres munícipes!

   

Bibliotheca de Educacao Moderna

"SUUIALISMU insinua,

Tradimpão de Ribeira de Carvalho

A Bibliotheca de Educação Moder-

na, que iniciou a sua publicação com

o livro A Egreja e a Liberdade, de

Emilio Bossi, o famoso auctor do

Christo nunca existiu, acaba de pôr

a venda um novo livro, notabilissimo

tambem, intitulado Socialismo o

Anarquismo, devido á penca de

grande pensador Eamon.

E' um estudo, completo e claro,

acêrca destas duas doutrinas so

ciaes. Poderíamos der-lhe os seguin-

tes sub-titulos, porque todos estes

assumptos são tratados no livro:

O que é o socialismo—A sua ori-

gem, os seus diversos eystemas e
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Camillo Castello Branco

A Brazileirii de Prazins

0 Verissimo frequentava á. noite

o café das Hortas, jogava o quino,

e, de vez em quando, ia ao café da

rua de Santo Antonio ouvir os de-

magogos dos manos Passos, que o

festejavam e catequisavam. Dava—se

com os Navarros, com e Almeida

Penha, com os Peixotos vidraceiros.

Elle, sobpeudo ao reconhecimento

os escrupulos de espião, contava ao

conselheiro Leile, cabralista intran-

sigente, os planos dos setembristas,

os clubs, as lojas de carbonarios,

os tramoias arranjadas em Braga

pelo barão do Casal, muito setem-

brista, padre Alves Vicente, de

combinação com 0 Passos José,

com o Faria Guimarães, com o me-

dico Rezende, com o Damasio, com

o Alves Martins. O governador ci-

vil, visconde da Beira, estava em

dia com as conspirações da viella da

Neta—aquella baluarte da Liberda—

de que demorava paredes-meias com

os escombros do Deboche, não gri-

phado, muito à franceza;——tudo

acabado hoje em dia, e soterrado

debaixo d'uma loja de modas, d'um

café e d'uma taverna,——o vitalismo

seca e chato da decadencia.

Verissimo arrecadava uma grati-

ficação, umas leis libras mensaes,

paga dos serviços que

fazia à ordem, a tranquilidade civi-

mesquinha

doutrinas—0 que querem ºs Sºciª- serviços n'aqnelle doloroso tren-'

listas—A sociedade futura—A sup- se e bom assim às meninas que

aª ' " —-A sub íui 'to
,

p essª" dª umª“ º“ º . offerecern '] boa7uets e sua que-

dos exércitos e dos regimens peni-

teuciário-i »O casamento sem aucto-

rização paterna e sem a intervenção

da. Egreja ou do Estado—0 amor

livre—Corno se pode pôr em pratica

() socialismo—O socialismo e a reli

gião—A marcha incessante para a

revolução—A união de todos os re-

volucionarios—A propriedade e o

trabalho—A constituªçuo da familia

e do ensino ——0 que é () Collecti-

vismo—O que é o Cummunismo —0

que será a sociedade no dia seguiu.

te ao da Revolução Social —O socia-

lismo cathõl-co é uma burla—Os

progressos do syndicalismo.  
O que é o Anarquismo—A sua

origem e os seus diversos systemas

-0 que querem os anarquistas—-

Opiniões dos seus maiores escripto-

res—A liberdade integral, aspiração

dos verdadeiros revolucionarios—

O internacionalismo ou união gls to-

dos os povos—A evolução da ideia

de patria—Os mártyres do Anar-

quismo—Os socialistas-anarquistas

portuguezes—A Anarquia é o com-

plemento do Socialismo.

Como se vê, o Socialismo e Anar-

quismo, segundo volume da Biblia-

theca de Educação Moderna, é uma

obra que estuda e esclarece aquellas

duas doutrinas, tornando-se indis-

peneavel a todas as pessoas que dese-

jam instruir-se e que se interessam

pelas modernas questões sociaes.

“Preço do volume: brochsdo, 200

réis. Magniticamente encadernado

enpercalrna, 300 réis.

A venda em todas as livrarias.

Remette-se, tambem, pelo correio,

para todas as terras da província,

Africa e Brazil. Pedidos a Livraria

Internacional, calçada de Sacramen- 
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ca da rua das Flores e das Congos-

tas.

Na contra-revolução de 9 de ou-

tubro de 46, quando foi prezo e du-

que, José Passos encontrou o Ve-

rissimo na Praça Nova, chamou-lhe

patriota, puz—lhe a mão no hombre,

sacudiu-o pelas lapellas, e disse-lhe

que movesse, que agitasse as mas-

sas, por que o duque estava a de-

sembarcar. Os sinos tangiam a reba-

te, a plebe ondeava para Villar,

n'um restrugir de tempestade, quan-

do o Verissimo e () Nunes, procu-

raram o conselheiro Fortunato que

tiritava de mêdo com as suas enxunc

deas espapadas entre as filhas, n'uma

consternação. Disseram-lhe que se

tinellas da segurança do seu bem-

feitor. O conselheiro abraçou-os

apopletica.

Depois formaram-ee os batalhões

foram promovidos a tenentes de ba-

iam armar para se constituírem sen-

muito commovido n'uma excitação

naciouaes. Verissimo e Torquato

A PATRlA

rida morta, aiiirmando & todas

sua eterna gratidão. !

Ovar, 15 de fevereiro de 1910.

 

Serralheiros_e ajudantes,

Precisam-se habilitados para

forja, na otiicina de Guilherme

Nunes de Mattos.

Rua da. Fonte—OVAR

 

 

Mercearia Valente

PRA ÇAÍ- 0PAR

Acaba de expôr á venda um

sortido das afamadas conservas

d'«A Varina», que vende pelos 
preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de recebe-

novas remessas de arame simr

ples e farpado, rêde de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em merceariaz—de tudo e

artigos de primeira qualidade

Tudo a p'eços baratissimos.

oooooo
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Encontram-se a ven la na

Imprensa Civilisação

lina de Passos Manor-l. 2]! a m

POÉTO

Grandes descontos

aos revendedor
es

OÓÓÓQÓ

W

  

Com os dois regimentos que n'um

turbilhão e a gritos de Viva a Rui

nha se abraçaram ris vanguardas do

Casal, tambem elles, por debaixo do

fogo do seu batalhão, se passaram,

dando vivas a' Carta Constitucional.

Eram a. obra da prudencia e do

conselheiro Fortunato Leite.

Quando o barão de Casal foi es-

postejar os miguelistas a Braga, os

dois tenentes apresentados pediram

venia ao general para servirem na

columna do visconde de Vinhaes;-—

que tinham repugnancia de pelejar

cara a cara com os seus parentes

bandeados nas guerrilhas do padre

Casimiro José Vieira e do padre

José da Lage. A vergonha impu-

nha-lhes o dever de dourar a menti—

ra. Não lhes pareceu decente irem

acutilar nas ruas de Braga o Chris-

tovão Bezerra, de Bouro e o abba-

de de Calvos e o padre Manoel das

Agras. Não poderiam vêr sem ma-

gua a soldadesca a dar saque aos

dinheiros das snr.ªs Botelhas.

capella); e tambem se vende o

bom predio n.º 44 da rua de

vo por o caseiro não ter cum-

    

   

     

  

  

   

  

talliao de. Vista Alegre. Quando foi

da refrega de Valpassos tinham

Ainda assim não poderam esqui-

var-se a perseguir os realistas da

  

 

  
comprehendido intelligentemente

  

    

 

batalhas .

que

a retirada de Sá. da Bandeira, da

veiga de Chaves, era a fraqueza

precursora de uma derrota. Conhe-

ciam o períido espirito da 15 e do

3 de infantaria,—previr
am a traição.

Tinham pensado maduramente os

dois tenentes, sem enthusiasmo, com

& prudencia dos quarenta annos

apalpados pelos revezee de vinte

Resolveram desertar,

quando os batalhões de linha se

passassem para as forças reaes.

Travou-se o encontro de Valpassos.

comitiva de Mac—Danald, desde Vil-

la Real até Sabroso; mas nao de-

sembainhsram espadas, porque o

visconde de Vinhaes os admittiu ao

seu quartel—general, e os cadaveres

que encontraram pela serra de Me-

zio até Sabroso, onde pereceu acu-

tilado o caudilho escossez, eram fa-

çanhas das guardas avançadas. Os

dois tenentes não deram nem tira-
   

 

lmprensa Civilisaçào
(Casa. fundada em 1878)

 

211——Rua de Passos Manoel—219

PORTO

Execução de todos os trabalhos

typogaphicos

com a maxima rapidez e perfeição,

pelo menor preço.

 

Tem a venda notas de expedição

de pequena e grande velocidade a

preços muito baratos. Preco espe-

cial de 5:000 notas para cima.

VENDE—SE

Um magnifico predio de so-

brado com quintal, agua enca—

nada e muito bem dividido, no

largo do Martyr (de traz da

Sant'Anna.

Este predio vende-se de no-

prido o contracto de compra.

Liquidação positiva para so-

frer compromissos.

A tratar com a proprietaria

]oanna Rodrigues da Graça,

no largo do Martyr.
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armas e pediram empregos. O con-

selheiro Leite, 0 Casal, 0 Vinhaes,

o Alpendurada, o Carneiro Geral-

des, 0 Joaquim Torquato, o centro

cabralista recommendou-os á consir

deraçâo inagnanima de sua magos-

tade. O Nunes, como sabia do fôro,

foi despachado escrivão de direito

para a Extremadura. Verissimo Bor-

ges obteve uma iisealisação rendosa

dos tabacos e sabão em Traz-os-

Montes; depois foi transferido, com

vantagem. para a alfandega de Vian-

na do Minho; e por ultimo para uma

direcção aduaneira do Ultramar.

Ainda vivia ha poucos annos, por-

que um jornal da localidade, debaixo

de um symbolo funebre—um anjo

curvado e deplorativo sobre a sua

urna, enlutada pelas madeixas de um

chorâo—publicava:

Verissimo Borges Camélo da Mes—

quita'dá parte aos seus numerosos e

respeitaveis amigos que foi Deus ser-

vido chamar á sua divina presença,

hoje pelas 5 horas da manha, sua

chorado esposa D. Liban-ia de Covas

Borges da Mesquita, a cujo cadaver,

etc. Pelo seu profundo estado de cons-

ternação pede desculpa de cumpri-

mentes.

0 jornal, depois de uns adjectivos

lugubres e velhos como a morte,

accrescentava: A ex.“ surf D. Li-

bam'a, que todos choramos com seu

em." viuvo, era uma senhora de es-

meradissima educação, pertencia á it-

lustre família dos Garcia;—modelo no

ram gota de sangue n'esta luta fra- trato insinuante com que captivava o

tricida. Um triumpho a secco.

Concluída a guerra civil pelo cou-

venio de Gramido, depositaram as na de a conhecer.

 

respeito e a amizade de todas as pes-

soas d'esta Ilha, que tiveram a fortu-

Receba 3. cªmª o

   
    

        

  

  

  

   

Gaga THOMA-

0 mais chic e variado rorildo

cin

BILHETES POSTAES IL>L_USTRADOB

 

Sempre as mais recentes novidades.

214, R. de Santa Catharina, 216

Em bento ao Primeiro de Janeiro

P O R T O.

—._—_———
——_

 

Antigo Consultorio

Orthopedico

N'este já bem conhecido con-

sultorio, sito à Rua do Loureiro.

IDG—PORTO (Pharmacia Ramos,

1.0 andar), do qual é medico es-

pecialista o nosso amigo DB. PE-

DROSA D'ARAUIO, trata-ee, em

especial, de doenças dos ossos,

fracturas, luxações e deformida-

des, etc.

As consultas são ás terças,

quintas e sabbados, das 9 horas

da manhã às 3 da tarde, e de se—

gundas, quartas e sextas, das 9

da manhã. ao meio dia.

Chamadas a qualquer hora, na

rua do Loureiro ou na sua resi-

dencia: lugar de Medancelhe. Rio

Tinto (casa do fallecido algebrieta

Zeferino dos Santos Pinto.)

_—_*_
——

  

snr. conselheiro-director os nossos mais

sentidos pezames pela desgraça que

acaba de o ferir implacavelmente.

Verissimo e Nunes podem ainda

viver, porque eram robustos de cor-

po e d'alma.

XIII

O Zeferino deixou () Cerveira

Lobo em Quadros, com os trez con-

tos de reis, foi para as Lamellas e

entrou de noite para que o não via-

sem. Elle tinha-se gabado aos visi-

nhos de que estava despachado sar-

gento-mór e seu pae coronel refor-

mado. Ao José Dias de Villalva e

mais ao pae que era regedor, man-

dara-lhes dizer que elles brevemen-

te haviam de topar com o seu ho-

mem. Da Martha de Prazins dizia

trapos e farrapos. A sua paixão não

tinha outro reepiradoiro. Alem d'is-

so, não podia esquecer-se da nade-

ga exposta pelo cão de descompen-

tas gargalhadas da rapariga. Era

uma vergonha chronica. E, para re-

mellas, & ouvir as rabugicee do pau

que lhe chamava cavalgadura—que

se deixasse de politica e fosse fazer

paredes, que é o que elle sabia.

o José Dias, o estudante, estava

sempre em Prezins, e tinha ido com

Martha e mais o Simeão ao fogo

preso da romaria de 8. Thiago da

Cruz. Viram-os todos tres a tomar

café de madrugada n'uma barraca,

a coxixarem os dois muito aconche-

gados, emquanto o velho tosqueno'

java e dormitar.

mate de desastres, voltava para Lit-_

Constava-lhe de mais a mais que ,.

.

1

.

 

 



 

.
:

*
m
-

 

 

 

INDIcAçóEs P

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No Porto: valor da libra, ouro, de

4$980 a 58050 réis.

Valor da l1bra, papel, de 4$960 a 555000

réis.

No Brazil: cambio—15 '/4_'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Custando no Brazil uma libra 1535737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 '/.—4$980 réis.

Cada 100$ooo réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

. SETUBAL

Arroz: Lª qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.ª » 15 » 1$350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$300

» 2.“ » , 15 » 1$25o

» 33 » , 15 » 1$200

Batatas, 15 kilos . . . 400

Centeio 20 litros . . 740

Fava, 20 litros . . . 750

Farinha de milho. 20 litros . 840

» trigo, 1.' qual. kilo. 103

a ) 2.ª » » . 93

» cabecinha . » . 62

» semea superfma. » » 40

» » grossa . 38

Feijão vermelho, 20 litros . 115280

» branco, 20 » . 135220

) mistura, 20 » 960

Milho branco, 20 » 800

» amarello, 20 » . 700

Ovºs, duzia . . . . . 140

Tremoço, 20 litros. . . . 380

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300

( 2.ª » » 270

: 3ª a » . . 260

Alcool puro, 26 litros. . . 6$500

Aguardente de vinho, 26111701. 3$380

« bagaceira, 26 litros. 2$73o
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'» “ti o, 26 litros . . 1$950

Geropiga na, 26 litros . . 2$08o

« baixa, 26 » . I$430

Vinho tinto, 26 litros. 750

» branco, 26 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre tinto, 26 » . 700

» branco, 26 » . . 900

Pescado

NO PURADOURO

Campanha Boa Esperan-

ça— Rendimento de

janeiro a maio de

1909. . . . . 1:306$010 réis

Companhado Soocorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . .

Companha 8. José — Ren-

dimento de janeiro

a meio de 1909 .

Companha S. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1:01 2$520 »

1:588$510 »

1909 . . . . . 681$990 »

Companhas. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 7:388$835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de . . .

Matadouro

Nomezde . . . . . .

Reze: abatidas para o consumo:

Bois, com o pezo de kilos

e... Vite-lª', ) ) ) ) elo. )

.... Porcos,» » » » »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã ao 9 da noite, excepto aos domin-

gos, que fecha a I hora da tarde.

Registos e Valles até as 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manhã e 6,23 da

"a, tarde e para o Sul pelo das 7,52 de ma-

'nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

10.011 volume), cada 20 gr. ou

fracção,Portugal e colonias. .

)idem (idem, idem), cada 15

gr. 011 fracção para Hespanha. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000

gr. cada 50 gr. _ou fracção. . 2% réis.

Impressas (peso maximo

2000 gr' cada 50 gr. ou fracção 5 réis.

25 réis.

 

 

A PATRIA

 

Manuscri/rtos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. 011 fracção . . . . . 5réis

Brasil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . 20 »

formatar: e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . IO réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem interior a 10 centi-

metros. —— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4 kil.;

300 réis até 5 k=los; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correto _Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 5315000 réis ou fra-

cçãn. Limite 500$000 réis, 200$ooo réis,

1008000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.— Possessões portu-

guezas, 150 réis por 5$ooo réis ou fra-

cçâo.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei (|O—Sem)

RECIBOS PARTICULARES

De 1$ooo réis até 1096000 réis. 1o

» 1055001 » » 5095000 » . 20

» 503001 » » 100$ooo » . 30

» Ioo$oor » » 25025000 » . 50

Cada 250$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor ,não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

“De 1$ooo réis até 203000 réis. 20

» 208001 » » 50515000 » . 50

» 5035001 » » 25o$ooo » . 100

Cada 25o$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

A mais' de 8 dias de praso

De 18000 réis até 20$ooo réis. 20

» 20$001 » » 408000 » . 40

) 40 3001 » » ÓO$000 » . 60

» 60$001 » : 80515000 » . 80

» 80$001 » » 1oo$000 » . 100

Cada 10095000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . 100

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagavezs em Portugal

De 1$ooo réis até 208000 réis. 20

» 20$001 » » 10005000 ». 100

Cada 100$000 réis a mais ou fra-

cçâo.........100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

ria Lopes.

Thesoureiro —— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante — Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—-—Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—- Fonte —- Oliveirinha

—Lamarão e Motta... . 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

a.,.............-.... 7 ,

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel_Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

eSobral. 9 »

EstaçâoePellames...... 10 »

4 Badnlndas

 

joão—Cima de Villa e

logares visinhos ........ 1 1 Badaladas

Ribeira .......... . ....... 12 »

Assões—Granja e Guilho-

vae. . . ................ 13 »

Furadouro ............... 14 »

Para cessar— 3 badaladas.

Associação de S_occorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

_ Thesoureiro —— Antonio da Cunha Far-

rara.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico —— Dr.

Cunha.

Esta associação tem por lim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora—

riamente lmpossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer. '

Salviano Pereira da

Gommissão de Benehcenoia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro _Dr. Jiao Maria Lopes.

Esta commissão tem por fins dar às

creanças extremamente pobres da fregue-

zla, livros, papel, tinta. pennas. lápis, etc.;

distrihulr vestuario e calçado, alimenta-

ção, estabelecer colonias sanitarias, pro—

mover a vulgarisação da instrucção e ter-

nar ettectiva a obrigatoriedade do ensino

prlmarlo.

Augusta

Armazens de Vinhos

Alfonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Eancarios

]oão fosé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

[cão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliançt, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da,

Companhia «Portugal».

]oão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadors» e «Probidade».

[cão da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com—

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespafiol»

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

 

 

 

ARA TODOS

Constructores de Fragatas

joão d'Oliveira Gomes, joão d'Oiivei«

ra Gomes S1lvestre.

Depositos—de Azeite

Alfonso José Martins, josé Ferreira

Malaquias, José Rodrigues Figueiredo

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Frazateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, Joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A'llarinu (conservas alimentícias)—
Ferreira, Brandão & C.“, Moagem de

Gemeos—Soares Pinto & (L', Limitada

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.'

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suíno a 12, de
gado vaccum e cavallar a 2 e 2

em Vellega. 4 9, e ª 13

Hoteis e Hospedarias

«Carlota—Estação, «Canastreiro»—

Rua de St.“ Anna, «Contrab—Rua da Pra-
ça, «Cerveirar—Furadout'o, «Jeronymo»-

—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes» _

Rua dos Campos.

Lojas de_l-'azendas

loâo Alves _Praça, João Costa — Pra—

ça, José Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Ahilio José da Silva—Ponte Nova.
Frenc1sco_de Mattos—Praça, José G.)-

"ªº? Ramillo—Rua do Bajunco. José
1.111; da Silva Cerveira—Praça“, José
Mana de Pinho Valente—Rua da Graca,
Manoel Valente d'Almeida—Praça, Pi-
nho & Irmão—Praça, Viuva de josé de

Mattos—Poça, Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo &. Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes—de Cereaes

. Domingos da Fonseca Soares, Fran-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.“, Salvador & Irmão.

Recelmloria

Recebedor — Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias utels, das 9 ho-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Rua das Figuelras.

Vendedoms de Cal

Manoel da Cunha e Silva Manoel

d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

 

 

Gomboyos

 

S. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,89

Campanha 5,30 6,50 7,10 9 9,55

Espinho 6,20 7,27 8 9,29 10,49

Esmoriz 14 6,36 7,35 8,16 _ 11,2 ,

Cortegaça : 6,42 _ 8,22 _ 11,7

Carvatha 2 6,48 — 8,28 — 11.11 ,,

evan 4 6,58 7,50 8,36 _ 11,22 ,

Vallega ; — 7,56 — —- 11,29

Avanca —- 8,1 -— — 11,85

Estarreja — 8,13 —-— —- 11 49

Aveiro — 8,37 — 10,5 _

  

 

 

  

  

1 6.6 8.30 _ 5 5,59 8,45

,, 8,80 6,46 3,50 5,10 6,10 9,5

4,5 4,31 5,7 5,39 7,1 9,55

lll 4, 3 4,48 _ _ 7,18 10,4

a _ 4,55 _ _ 7,24 _

e _ 5,5 _ _ 7,31 _

“( 4,81 5,15 6,2 _ 7,42 10,24

g _ _ _ _ _ 7,49 _

ª1 -— — — — 7,66 —

, 4,50 _ 6,36 _ 8,9 10,45

5,11 _ 7,12 _”,l4í___8,87_ _1_1,1o

ORTO

 

 

Comhoyos

 

 

 

_ 1 »

11. '005. 'l'r. 11111. Tr. 'I'r. ' Hliap. Tr. 0111. llap. 0111.

Aveiro 3,64 5,5 — 7,58 -— 11,8 * 2,5 — 5,34 9,57 10,28

Estarreja 426 5,28 _ 8,69 _ 11,61 _ _ 6,4 _ 10,52

Avanca 4,37 -— — — -— 1 1,42 — — 6,12 __ _

Vallega '( 4.46 _ _ _ _ 11,48 a _ _ 6,17 _ _

evan A 4,51 5,50 7,20 9,18 10,20 11,57 E _ 5,85 8,27 _ 11,12

Carvathª 2 5,2 — 7,81 —— 10,31 12,8 ª - 5,46 — _ _.

Cortegaça ( 5,7 — 7,36 — 10,36 12,18 º É — 5,51 —- -— _.

Esmoriz ; 5,13 6,4 7,42 _ 10,42 12,18 ,, _ 5,57 6,42 _ 11,26

Espinho 5,60 6,16 7,59 9,49 10,56 12,64 2,39 6,14 6,55 10,36 11,43

Campanha 6.22 7,10 8,50 11,83 11,49 1,85 3,8 7,6 7, 7 11,7 l2,15

Bento 76.34 7,31 9,2 _f 7,711,58“_1_,_4_7__,_" 3,18 7,15 8,1 11,17 12,26

 

 

      
      

 

 


